Avaliação/Observação
	

Professor(a): 	
TESTE 6B
EE: __________  Data: ____/____/____
Nome: 	 N.O: _______ Turma: _______

TESTE 6B


TESTE 6B


A cultura portuguesa face aos modelos europeus.
Crises e revolução no século XIV
	Observa as fontes 1 a 3.1.

	Escola medieval.
F1


	Sarau da corte de um senhor medieval.
F2




Procissão.
F3


1.1	Faz corresponder cada uma das seguintes definições à fonte que a representa.
(A)	A cultura monástica desenvolvia-se, principalmente, nos mosteiros, onde funcionavam não só as escolas monásticas destinadas à preparação dos futuros clérigos, como também existiam importantes bibliotecas. 
(B)	A cultura popular, desenvolvia-se, principalmente, de forma oral em locais de convívio como as feiras, as romarias, os bailes e festas, em que havia jograis, contadores de histórias e músicos de rua. 
(C)	A cultura cortesã desenvolvia-se, principalmente, nas cortes dos reis e dos grandes senhores a acompanhar banquetes e festas, em que existiam espetáculos de jograis onde se recitavam e cantavam poemas escritos pelos trovadores.

	Observa as fontes 4 a 9.2.

2.1	Seleciona com um X a palavra/expressão correta em cada uma das seguintes fontes.
	F4

	F5



	(A)	Arco em ogiva	____
(B)	Arco de volta perfeita	____
(C)	Arco em berço	____
	(A)	Arco em ogiva	____
(B)	Arco de volta perfeita	____
(C)	Arco em berço	____

	F6


	F7



	(A)	Rosácea	____
(B)	Altar-mor	____
(C)	Vitral	____
	(A)	Rendilhado	____
(B)	Rosácea	____
(C)	Vitral	____

	F8


	F9



	(A)	Arcobotante	____
(B)	Arco em ogiva	____
(C)	Arco de berço	____
	(A)	Torre	____
(B)	Pináculo	____
(C)	Arcobotante	____


2.2	Escreve o número correto (coluna A) junto de cada alínea (coluna B). Poderás repetir o número da coluna A junto das alíneas da coluna B.

	Coluna A
	Coluna B

	1.	Estilo românico – arquitetura
2.	Estilo gótico – arquitetura
3.	Estilo românico – pintura e escultura
4.	Estilo gótico – pintura
5.	Estilo gótico – escultura
	A.	Imagens estilizadas e sem movimento
B.	F5 a F9
C.	F4
D.	Frescos pintados nas paredes
E.	Mais autónoma da arquitetura
F.	Imagens não respeitam formas e volumes naturais
G.	Mais expressiva e mais humanizada
H.	Vitrais nas janelas


	Observa as fontes 10 e 11.3.


A Europa no século XIV.
F10

Evolução da população europeia.
F11



3.1	Corrige o seguinte texto riscando a informação errada
Em 1346/1347, surgiu a peste em territórios situados em África/na Ásia, tendo chegado a alguns territórios europeus. Na Europa, entre 1346 e 1350, houve vários/poucos surtos de peste, guerras e revoltas sociais, como está representado na fonte 10/11. A informação destas duas fontes é divergente/complementar, porque na fonte 10/11 estão identificados os acontecimentos que podem ter levado ao aumento/à diminuição da população (conforme nos indica a fonte 10/11). Ou seja, a peste, as revoltas e as guerras contribuíram para que a população europeia diminuísse de forma drástica, cerca de um terço, em meados do século XIV/XV.



	Lê as fontes 12 a 15.4.

	F12

A Peste matou mais de um terço da população europeia – o caso de Florença
Tinha-se chegado ao ano de 1348 quando a cidade de Florença foi alvo de uma epidemia mortal. Sabe‑se que ela se declarara, anos antes, nos países do oriente, onde fora causa de perda de incontáveis vidas humanas. Depois propagara-se, aproximando-se para nossos males dos países do ocidente. Todas as medidas se mostraram inúteis. Os homens especialmente contratados fizeram o possível para limpar a cidade. Proibiu-se que nela entrassem os doentes. Recorreu‑se uma e mil vezes às súplicas e orações. De nada valeram.
Boccaccio, poeta italiano, Decameron,
século XIV (adaptado)

	F13

Peste na Idade Média
Em 1348, a Europa assistiu à chegada de uma terrível epidemia, que se espalhou, nos três anos seguintes, por todo o continente: a Peste Negra. Os barcos que chegaram nesse ano a Génova (na atual Itália), vindos da Crimeia, no mar Negro, tinham trazido a doença. De início, as pessoas sentiam febre, seguida de outros sintomas graves que as tornavam fracas. Por fim, apareciam, sob as axilas, inchaços que podiam atingir o tamanho de uma maçã.
Pedro Gomes Barbosa, Uma Viagem por Portugal Medieval, Fundação Batalha de Aljubarrota, 2008




	F14

Revoltas populares
No primeiro dia de março [1382], porque quiseram começar a receber [os impostos] nas praças de Paris, amotinou-se o povo. Muitos dos mais notáveis vendedores de panos, merceeiros, mercadores de vinho e outros tinham-se reunido secretamente em Paris e jurado em conjunto que não sofreriam mais aquela afronta.
Crónicas dos reis João II e Carlos V,
séc. XIV (adaptado)

	F15

Mudanças sociais a partir de 1383-1385,
em Portugal
Enquanto uns conservavam as antigas fidalguias, outros, filhos de homens de baixa condição [homens da burguesia e da baixa nobreza], foram feitos cavaleiros [por D. João I] por terem prestado bons serviços e trabalhos. Elevaram-se tanto que os seus descendentes se chamam «dons» e são tidos em grande conta.
Fernão Lopes, cronista do séc. XIV,
Crónica de D. João I, c. 1450 (adaptado)




4.1	Seleciona a única opção correta para cada um dos itens seguintes.
4.1.1.	A peste é:
(A)	uma doença infeciosa e muito contagiosa que provoca um elevado número de mortes, conforme a fonte 12.
(B)	uma doença infeciosa e muito contagiosa que provoca um elevado número de mortes, conforme a fonte 14.
(C)	uma doença contagiosa semelhante à gripe e que provoca um grande número de mortes, conforme a fonte 13.
(D)	uma doença contagiosa semelhante ao sarampo e que provoca algumas mortes, conforme a fonte 12. 


4.1.2.	A Peste Negra:
(A)	foi a peste mais conhecida, que, no século XI, matou mais de um terço da população europeia, cujos doentes ficavam com inchaços claros no corpo (F12).
(B)	foi a peste mais conhecida, que, no século XII, matou mais de um terço da população europeia, cujos doentes ficavam com inchaços escuros no corpo (F13).
(C)	foi a peste mais conhecida, que, no século XIII, matou mais de um terço da população europeia, cujos doentes ficavam com inchaços claros no corpo (F12).
(D)	foi a peste mais conhecida, que, no século XIV, matou mais de um terço da população europeia, cujos doentes ficavam com inchaços no corpo (F13).
4.1.3.	Quebra demográfica significa uma:
(A)	paragem ou aumento do crescimento da população num país, numa região ou numa época. As fontes 12 e 13 podem contribuir para uma quebra demográfica.
(B)	paragem ou recuo do crescimento da população num país, numa região ou numa época. As fontes 12 e 13 podem contribuir para uma quebra demográfica.
(C)	paragem ou aumento do crescimento da população num país, numa região ou numa época. As fontes 14 e 15 contribuíram para uma quebra demográfica.
(D)	paragem ou recuo do crescimento da população num país, numa região ou numa época. As fontes 14 e 15 contribuíram para uma quebra demográfica.
4.1.4.	Uma revolução é:
(A)	uma mudança relativamente rápida que provoca profundas alterações políticas, económicas e/ou sociais, como a situação descrita na fonte 14.
(B)	um sentimento de indignação que pode conduzir a ações mais ou menos violentas contra a autoridade estabelecida, como a situação da fonte 15.
(C)	um sentimento de indignação que pode conduzir a ações mais ou menos violentas contra a autoridade estabelecida, como a situação da fonte 14.
(D)	uma mudança relativamente rápida que provoca profundas alterações políticas, económicas e/ou sociais, como a situação descrita na fonte 15.
4.1.5. Uma crise económica ocorre:
(A)	quando as atividades políticas – agricultura, comércio, artesanato ou indústria – estão em decadência, ou seja, quando se produz mais. Assim, também se compra e vende mais.
(B)	quando as atividades económicas – agricultura, comércio, artesanato ou indústria – estão em desenvolvimento, ou seja, quando se produz menos. Assim, também se compra e vende menos.
(C)	quando as atividades económicas – agricultura, comércio, artesanato ou indústria – estão em decadência, ou seja, quando se produz menos. Assim, também se compra e vende mais.
(D)	quando as atividades económicas – agricultura, comércio, artesanato ou indústria – estão em decadência, ou seja, quando se produz menos. Assim, também se compra e vende menos.



	Lê a fonte 16 e observa as fontes 17 e 18.5.

E assim farão todos os outros do reino que verdadeiros portugueses forem. […]
Então o comum povo livre e não sujeito a alguns que o contrário disto sentissem, lhe pediram por mercê que se chamasse «Regedor e Defensor dos Reinos». E ele vendo seu grande desejo […] aceitou fazê-lo.

Fernão Lopes, Crónica de D. João I,
século XV (adaptado)

O Mestre de Avis como Regedor e Defensor dos Reinos
[…] Alvoraçaram-se as gentes da cidade, sabendo como el-Rei de Castela vinha chegando ao reino. E disseram uns aos outros:
[…] Vamos ao Mestre e peçamos-lhe afincada-mente que seja sua mercê, em toda a maneira, de tomar encargo de defender esta cidade e o Reino, e nós o serviremos com os corpos e haveres, e lhe daremos tudo quanto temos.

F16

Apoiantes de D. João, Mestre de Avis



	F17

D. João I, primeiro rei 
da dinastia de Avis.

	F18

Batalha de Aljubarrota, 14 agosto de 1385 







5.1	Completa o seguinte texto acerca da revolução de 1383/1385. Utiliza a informação do quadro e das fontes 16 a 18.
• mudança   • fomes    • 1385    • D. Beatriz   • João Fernandes Andeiro    • D. João, Mestre de Avis 
• povo    • revolução    • batalha de Aljubarrota    

[bookmark: _Hlk56420322]Em Portugal, em meados do século XIV, vivia-se uma crise económica e social provocada por períodos sucessivos de ____a)____, pestes e guerras. 
Com a morte de D. Fernando I, em 1383, ____b)____ foi aclamada rainha de Portugal, tendo a sua mãe, D. Leonor Teles, assumido a regência do reino. Houve portugueses que não concordaram com tal decisão e provocaram tumultos em várias cidades (F16), pois a maioria do ____c)____ e alguma nobreza não gostava da regente e temia a entrega do reino a Castela. Neste sentido, foi preparada uma conspiração, para afastar a regente e matar o seu conselheiro, o conde galego ____d)____. Para executar o plano foi escolhido ____e)____ (F17). O conde Andeiro foi morto e D. Leonor fugiu para Santarém. 
Entretanto, na cidade de Lisboa, o povo aclamou o Mestre de Avis como «Regedor e Defensor do Reino», como é referido na fonte 16. A revolta alastrou-se a todo o reino. 
Nas Cortes de Coimbra, em ____f)____, foi escolhido o Mestre de Avis, como D. João I (F17), para rei de Portugal, havendo a continuidade da monarquia.
Contudo, o rei de Castela ainda não tinha desistido das suas pretensões, dando-se a ____g)____ (F18). Os Portugueses, comandados por D. Nuno Álvares Pereira e D. João I e ajudados pelos Ingleses, venceram esta batalha, consolidando a independência do reino de Portugal.
D. João I recompensou alguns dos seus apoiantes da burguesia e da baixa nobreza, dando-lhes terras, privilégios, cargos e títulos. Assim, houve uma ____h)____ na sociedade medieval portuguesa, surgindo uma «nova nobreza», que contribuiu para dar início a uma nova época na história de Portugal.
As mudanças foram tão profundas que alguns historiadores consideram que este período de 1383-1385 foi uma ____i)____.
168	Editável e fotocopiável © Texto | O Fio da História 7.o ano	
6	Editável e fotocopiável © Texto | O Fio da História 7.o ano	
	Editável e fotocopiável © Texto | O Fio da História 7.o ano	7
image3.jpeg




image4.jpeg




image5.jpeg




image6.jpeg




image7.jpeg




image8.jpeg




image9.jpeg




image10.jpeg




image11.jpeg




image12.jpeg




image13.jpeg




image14.jpeg




image15.jpeg




image16.jpeg




image17.jpeg




image18.jpeg




image19.png
17
1
1340
10

e
e

f Revons
s





image20.png
17
1
1340
10

e
e

f Revons
s





image21.png
Milhdes de habitantes
@

n
0
B

o
Anos1340 1430-1470 1500




image22.png
Milhdes de habitantes
@

n
0
B

o
Anos1340 1430-1470 1500




image23.jpeg




image24.jpeg




image25.jpeg




image26.jpeg




image1.jpeg




image2.jpeg




